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1 INTRODUÇÃO 
 
Em 2007, o Governo definiu uma nova metodologia de seleção e monitoramento de projetos, 
dando origem ao MAPP - Monitoramento de Ações e Projetos Prioritários, cujo modelo foi 
inicialmente proposto, a pedido do Governador Cid Gomes, pelo Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará (Ipece), tendo sido implementado e transformado no sistema 
gerencial WebMapp pela Secretaria do Planejamento e Gestão (Seplag). A principal finalidade 
desse sistema é servir como instrumento de planejamento e acompanhamento dos 
investimentos do Governo. 
 
Nesse novo modelo, as secretarias propõem projetos tendo como referência o PPA e as diretrizes 
e políticas de Governo, sem estabelecer limites financeiros, ficando a decisão de aprovação a 
cargo do Governador do Estado. Para operacionalização desse  modelo foi desenvolvido, 
conforme dissemos anteriormente, o WebMapp, ficando a cargo do SIAP – Sistema de 
Acompanhamento dos Projetos - a execução desses projetos. Em 2008, no entanto, os sistemas 
WebMapp e SIAP foram fundidos num único sistema. O WebMapp especializou-se no apoio às 
funções de decisão e acompanhamento dos níveis estratégicos do Governo (Governador e 
Secretários), enquanto o SIAP acumulou todas as funções operacionais, além daquelas existentes 
nos módulos do  WebMapp. 
 
Convém ressaltar que o sistema WebMapp/SIAP está integrado a outros sistemas de informação 
do Estado: Sistema Gerencial de Gestão Pública por Resultados (S2GPR), Sistema de Licitações 
(Licita), Sistema de Acompanhamento de Contratos e Convênios (SACC). Tal integração fornece, 
além das informações geradas internamente, informações externas relevantes e necessárias ao 
acompanhamento das ações do Governo.  
 
Antes de tratar sobre o sistema propriamente dito, é importante que o técnico responsável pelas 
tarefas realizadas nos sistemas corporativos compreenda como se dá a execução dos recursos 
públicos alocados nos projetos de investimentos, doravante denominados projetos Mapp. 
 
Inicialmente, os projetos são propostos diretamente ao Chefe do Poder Executivo. Nessas 
propostas são informados o escopo do projeto (bem ou serviço ofertado à sociedade), o custo e 
as fontes de recursos, além de outras informações relevantes que possam subsidiar a decisão 
superior. 
 
Uma vez aprovado, o projeto deve ser detalhado. Este detalhamento consiste na estruturação do 
projeto em fases e etapas de execução, bem como a identificação dos municípios contemplados 
com a aplicação dos recursos previstos. Esse detalhamento deve ser analisado e validado pela 
equipe técnica da Seplag, responsável pelo planejamento governamental. 
 
Paralelamente ao processo de detalhamento do projeto, o órgão setorial já pode iniciar o 
processo licitatório, através do cadastro e publicação da Intenção de Gasto (IG), caso seja 
necessário.  
 
Lembra-se que toda despesa deve estar contemplada na Lei Orçamentária Anual (LOA). Assim, 



 

 

este é o momento para verificar a existência de créditos orçamentários para fazer face às 
despesas a serem executadas no ano. Este procedimento de ajuste pode ser realizado até o 
momento de solicitação de recursos (solicitação de parcelas). 
 
Uma vez aprovado o detalhamento da programação físico-financeira, é preciso verificar se o 
programa de governo, onde o projeto aprovado deve ser executado, possui os recursos 
suficientes e, caso negativo, deve-se então providenciar os ajustes necessários. No caso de 
convênios de receitas ou contratos de financiamento, informa-se os valores e as previsões 
anuais. 
 
É chegado o momento de cadastrar o Projeto Finalístico (PF). O projeto finalístico constitui o 
elemento de ligação entre o projeto Mapp e o orçamento. No PF, define-se a ação orçamentária 
e as fontes de recursos onde serão realizadas todas as despesas do projeto Mapp. Convém 
ressaltar que, atrelados ao PF, estão todos os contratos de execução das despesas referentes ao 
projeto, cadastradas no SACC, sistema administrado pela Controladoria Geral do Estado (CGE), 
órgão responsável pelo acompanhamento da execução dos contratos e convênios. 
 
Antes da execução propriamente dita, o órgão precisa solicitar limite financeiro ao Comitê de 
Gestão por Resultados e Gestão Fiscal (Cogerf). Esta solicitação é necessária somente para as 
fontes de recursos do Tesouro Estadual e do SWAP. Para realizar este procedimento, a licitação já 
deve estar devidamente homologada. O órgão deve informar o valor que deverá ser utilizado no 
exercício e uma previsão de desembolso mensal. Isto é imprescindível, pois, como se sabe, a 
Fazenda Estadual arrecada mensalmente os recursos, necessitando, portanto, de uma previsão 
da necessidade de caixa para fazer face às despesas dos projetos de investimento. 
 
Com o projeto aprovado, créditos orçamentários e limites financeiros suficientes, o órgão inicia a 
execução física e financeira do projeto. A execução física será acompanhada mensalmente por 
ocasião da liberação de recursos financeiros através da solicitação de parcelas. Esse 
acompanhamento da execução física é importante, pois o governo precisa anualmente prestar 
contas à sociedade acerca da destinação dos recursos públicos. Esse controle é feito pela própria 
sociedade ou através do trabalho das órgãos estaduais responsáveis pelo controle interno e 
externo dos gastos públicos. Assim, caberá aos técnicos dos órgãos executores manterem estas 
informações atualizadas e consistentes.  
 
A solicitação de parcelas será permitida apenas para os projetos com acompanhamento físico 
devidamente validado. Para solicitar o pagamento de despesas realizadas em determinado 
projeto, o órgão deverá informar o projeto Mapp, o gestor financeiro do recurso, o valor a ser 
empenhado e pago, o código da dotação orçamentária e os contratos/convênios de receita e de 
despesa, caso os tenha. 
 
Nesse momento o sistema verifica a existência de saldo no projeto, nos contratos/convênios de 
despesa e no orçamento, e, caso afirmativo, essa parcela é enviada para a Fazenda Estadual que 
autorizará o empenho e o pagamento. 
 
Por fim, todas as informações referentes à execução física e financeira são disponibilizadas, 



 

 

através dos sistemas informatizados, aos gestores públicos.  
 
A Figura 1.1 mostra o fluxo de execução dos projetos Mapp. 
 

Figura 1.1 – Fluxo de execução dos projetos Mapp nos sistemas corporativos 
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2 ACESSO AO SISTEMA 
 
Para acessar o sistema, deve-se entrar na página da Seplag, no site www.seplag.ce.gov.br

Figura 2.1 – Tela do site da Seplag 

, 
selecionar no menu à direita da tela a opção Acesso a Sistemas e, em seguida, GUARDIÃO  
(SISTER, SIAP, SIOF, SADDO, WebMapp, PLANOS, SAD, SDP, PontoWEB, SIGE-RH, SAPE, SRP), 
conforme ilustra a figura 2.1. 

 
 

Em seguida, a janela de acesso ao guardião do sistema é mostrada, conforme ilustra a figura 2.2. 
Ao ser digitado o CPF e a senha de acesso, o sistema abrirá a janela de seleção de sistemas, 
conforme mostra a figura 2.3. 



 

 

Figura 2.2 – Tela do Guardião 
 
 

Uma vez na página inicial do Guardião, o usuário selecionará o sistema desejado, no caso, o 
WebMapp (MAPP – Monitoramento de Ações e Projetos Prioritários).  A figura 2.3 mostra essa 
janela. 

Figura 2.3 – Tela de listagem dos sistemas 
 
 

Vale ressaltar que, como o WebMapp e o SIAP são integrados, alguns módulos apresentados a 
seguir podem ser acessados por este último. Para maiores informações consultar o Manual do 
SIAP. 
 
Antes de selecionar o sistema no Guardião, deve-se observar que o botão Alterar Senha permite 
a alteração da senha enviada pelo Atendimento Seplag.  



 

 

3 MÓDULOS DO WEBMAPP 
 
O acesso ao WebMapp leva inicialmente ao módulo de Planejamento. A partir dessa janela, 
pode-se acessar os demais módulos: Acompanhamento, Monitoria, Estágio de Execução, Mapp 
Consulta e GPR  Os ícones de acesso podem ser vistos na parte superior da janela, conforme 
mostra a figura 3.1. 

Figura 3.1 – Tela inicial do WebMapp 
 
 

A seguir, será apresentado cada um dos módulos, em separado, e mostradas suas 
funcionalidades. 
 
 
3.1 Módulo de Planejamento 
 
O módulo de Planejamento é responsável pela inserção de informações referentes ao 
planejamento do Governo no período de 2007 a 2014, caracterizando-se por ser o espaço onde 
são cadastrados os projetos no sistema, bem como onde se pode visualizar informações 
agregadas sobre os projetos Mapp. 
 
Nesse módulo, depara-se, na parte superior, com sete caixas de seleção, sendo elas: Secretaria, 
Órgão, Programa, Status (Proposta, Aprovado, Pendente e Negado), Tipo (Investimento e 
Gestão), Visualizar Projetos concluídos/Cancelados até 2010 e Fonte.  A figura 3.2.1 mostra a 
tela de seleção do módulo de Planejamento. 

Figura 3.2.1 – Tela de seleção da consulta do módulo de Planejamento  
 
 



 

 

Logo abaixo, há um quadro com as seguintes informações: Código da Secretaria, Descrição da 
Secretaria, Quantidade de Projetos e Valor Total programado para todos os anos (Subtotal (2011-
2014) e Total (2007-2014)). Assim, ao entrar no módulo sem nenhuma seleção, o usuário 
visualizará o valor total de todas as Secretarias e suas vinculadas, em todos os anos, em todos os 
programas, em todas as fontes e em todos os projetos, inclusive os que se encontram ainda 
como propostas e pendentes. 

Figura 3.2.2 – Tela inicial do módulo de Planejamento (sem seleção) 
 
Ainda na tela apresentada na figura 3.2.2, há outro quadro denominado RESUMO FINANCEIRO 
GERAL e ao seu lado o símbolo (+). Ao se clicar nesse símbolo, acessa-se informações relativas ao 
planejamento organizadas por fonte orçamentária. 
 



 

 

Esse quadro contém as seguintes colunas: fonte, Valor 2007-2010, Valor 2011, Valor 2012, Valor 
2013, Valor 2014, Subtotal (2011-2014) e Total (2007-2014), como mostra a figura 3.2.3. 

Figura 3.2.3 – Tela do Resumo Financeiro Geral 
 
 

À medida que são feitas as seleções nas caixas apresentadas, as informações são filtradas até 
que se chegue à consulta desejada. Observa-se que ao ser clicada a caixa de seleção esta abrirá 
uma listagem de opções, onde se pode indicar a opção desejada colocando o cursor sobre a 
mesma e clicando.   
 
Vale ressaltar que, ao serem feitas as seleções nos filtros, o RESUMO FINANCEIRO GERAL se 
modificará automaticamente por secretaria, órgão e programa, como demonstrado nas figuras 
3.2.4, 3.2.5 e 3.2.6, respectivamente. 
 

 
 



 

 

Figura 3.2.4 – Tela do Resumo Financeiro Geral, por Secretaria, no módulo de Planejamento 
 

 
Figura 3.2.5 – Tela do Resumo Financeiro Geral, por Órgão, no módulo de Planejamento 

 
 



 

 

Figura 3.2.6 – Tela do Resumo Financeiro Geral, por Programa, no módulo de Planejamento 
 
 

Na última coluna do quadro, ao lado da coluna indicativa do valor total do projeto, conforme 
ilustra a figura 3.2.7, há uma lupa. Clicando neste ícone, pode-se ver um quadro onde constam 
os valores programados por ano e fonte para o referido projeto.  

Figura 3.2.7 – Tela do Resumo Financeiro Geral, por Programa e Fonte, no módulo de Planejamento 
 
 

Caso se deseje entrar no projeto, basta clicar na descrição do mesmo e o sistema abrirá a janela 
correspondente, como mostra a figura 3.2.8. 



 

 

Figura 3.2.8 – Tela de visualização do projeto Mapp 
 

 
Para os projetos já aprovados, pode-se acessar também o quadro de detalhamento da 
programação físico-financeira dos produtos e subprodutos por município, como mostra a figura 
3.2.9. Cabe lembrar que este quadro somente pode ser visualizado após o usuário ter 
preenchido o detalhamento físico do projeto no SIAP. Nesta tela ainda pode-se ver os valores do 
Mapp vinculados a contratos e os convênios de receita e contratos de financiamento. 



 

 

Figura 3.2.9 – Detalhe da tela de visualização do detalhamento físico do projeto 
 
 

Para cadastrar um novo projeto, o usuário deverá selecionar a secretaria, o órgão e o programa 
e, em seguida, clicar no botão Incluir Projeto e preencher, conforme mostra a figura 3.2.10, os 
seguintes campos: descrição do projeto Mapp, prazo de conclusão do projeto (em meses), 
observação (informações adicionais e relevantes) e detalhamento físico textual.  

Figura 3.2.10 – Tela de solicitação da proposta de projeto Mapp 
 
 

Neste momento, será necessário também que se classifique o projeto em estratégico de 
governo, estratégico setorial ou complementar. A seguir serão descritas as características de 
cada tipo de projeto.  



 

 

Os projetos estratégicos de governo são aqueles projetos estruturantes, fundamentais à 
consecução dos resultados de governo. São características desses projetos:  

• impactam com grande intensidade no alcance dos resultados estratégicos de governo; 
• contribuem para alavancar a economia cearense e/ou encaminham significativamente 
problemas sociais relevantes; 
• requerem gerenciamento intensivo dos órgãos responsáveis pela gestão do Governo 
(Seplag, CGE, Sefaz, Casa Civil e GabGov) e da setorial responsável; e 
• os projetos desse grupo, em regra, representam os grandes compromissos do Governo. 

 
Os projetos estratégicos setoriais são aqueles projetos importantes para obtenção dos 
resultados setoriais, embora estejam num nível de importância inferior em relação aos 
estratégicos de governo. São características desses projetos: 

• contribuem  para o alcance dos resultados de governo; 
• participam e/ou asseguram o alcance das metas das políticas setoriais; e 
• exigem gerenciamento intensivo da setorial responsável. 

 
Os projetos complementares são aqueles projetos que atuam complementarmente à ação de 
governo. São características desses projetos: 

• atuam para viabilizar a complementação das metas setoriais; 
• são necessários para o funcionamento da máquina do Governo; e 
• em regra, são de menor custo e complexidade. 

 
Vale salientar que ao aprovar a proposta, o Governador pode alterar a prioridade do projeto. 
 
Além dessa classificação por prioridade, os projetos podem ser separados por grupo. Os grupos 
de projetos existentes são: PAC, COPA, PCF, OBRAS, PROJETOS ELEGÍVEIS - SWAP II entre outros. 
 
Ao serem salvas as informações cadastradas, pressionando o botão Gravar Projeto, aparecerá o 
quadro Mapp Financeiro, conforme ilustra a figura 3.2.11. 

Figura 3.2.11 – Tela de cadastramento do financiador da proposta de projeto Mapp  
 

 
Quando o botão Incluir Financiador é pressionado, abre-se uma caixa onde deverá ser 
selecionada a fonte e indicados os valores programados para os anos de 2012 a 2014, conforme 
mostra a figura 3.2.12. 

 
 
 



 

 

Figura 3.2.12 – Quadro de inclusão das fontes de recursos da proposta de projeto Mapp 
 

 
Este procedimento deve ser repetido até que todas as fontes estejam gravadas no sistema, 
quando, então, se pressionará o botão Voltar p/ Listagem.  
 
Importa ressaltar que, neste momento, o sistema não faz nenhuma critica quanto à existência de 
previsão orçamentária dos recursos ou mesmo, no caso das operações de crédito ou convênio de 
receita, se a secretaria já contratou os recursos previstos. A secretaria tem total liberdade para 
elaborar o projeto, desde que o mesmo contenha informações mínimas necessárias à sua 
aprovação.  
 
É importante também que se saiba que os valores programados nos projetos servirão de limites 
financeiros para os projetos finalísticos a ele vinculados. 
 
Se houver necessidade de se fazer alguma alteração no projeto, o sistema dispõe da opção 
Editar Projeto. Clicando neste botão, pode-se alterar o programa ou mesmo a descrição do 
projeto com status de proposta.  
 
Outra funcionalidade importante é a alteração dos valores das fontes de recursos. No Mapp 
Financeiro, na última coluna do lado direito, temos dois botões: Editar e Deletar. O botão Editar 
permite a alteração da fonte e/ou dos valores programados, enquanto o botão Deletar 
possibilita a exclusão da fonte por completo.  
 
Ao ser cadastrado um novo projeto, este adquire o status de proposta. A partir desse momento, 
a proposta de projeto estará, então, disponível para a apreciação do Governador, que poderá lhe 
conferir o status de aprovado, negado ou pendente. 
 
Uma vez negado, o projeto ficará bloqueado no sistema, por um mês, e depois será excluído. O 
Governador poderá também classificá-lo como pendente, significando que precisa de 
informações adicionais para concluir a análise ou que não considera oportuna sua execução. 
Nessas hipóteses, convém que o órgão tome a iniciativa de entrar em contato com o Governador 
para oferecer mais esclarecimentos sobre o referido projeto. Uma vez aprovado, o órgão 
responsável deve dar início à execução do projeto. 
 



 

 

Caso se deseje excluir o projeto, basta clicar no botão correspondente; no entanto, somente os 
projetos com status de proposta podem ser excluídos. Projetos com status de aprovado ou 
pendente somente podem ser excluídos pelo Governador. Os negados são excluídos de forma 
automática pelo sistema após 30 dias.  
 
 
3.2 Módulo de Acompanhamento 
 
Com o projeto aprovado, torna-se necessário acompanhar sua evolução. O módulo de 
Acompanhamento veio, portanto, para exercer este papel. As informações nele constantes vêm 
do módulo de Estágio de Execução, que se conhecerá mais adiante, do módulo de Planejamento 
e dos sistemas SIAP e SIOF. Nele pode-se pesquisar, por projeto MAPP, os valores programados 
por ano nas diversas fontes, bem como a execução financeira por fonte. Além disso, verifica-se o 
acompanhamento do último estágio de execução e as observações relativas a esse estágio.  
 
No que se refere à execução física, esse módulo dispõe de dois quadros, onde se obtém 
informações acerca do planejamento e da execução físico-financeira por produto, subproduto e 
município. 
 
Esse módulo também possui links nos quais se pode obter informações sobre o andamento das 
licitações vinculadas ao projeto selecionado (por meio do Sistema de Acompanhamento das 
Licitações, da PGE) e sobre os contratos e/ou convênios de despesas através dos quais estão 
sendo executados determinado projeto (por meio do SACC, gerenciado pela CGE). 
 
Ressalta-se que nesse módulo, não se insere nenhum tipo de informação, apenas se consulta e 
que as informações que aparecem nesse módulo referem-se apenas aos projetos aprovados. 
 
Para acessar o módulo de acompanhamento, deve-se clicar no ícone Acompanhamento. No 
canto superior da tela, encontra-se o ícone do Planejamento, que permite retornar para a tela 
principal.   
 
Como no módulo de Planejamento, aqui também há, na parte superior da tela, um quadro com 
as caixas de seleção (Secretaria, Órgão, Programa, Projeto, Fonte, Grupo de Projeto e Visualizar 
Projetos Concluídos/Cancelados até 2010).  
 
Um recurso importante é o filtro da busca. Caso não se tenha a descrição completa do projeto 
ou o número, mas apenas o assunto, pode-se pesquisar o projeto digitando palavras-chave na 
caixa correspondente, tais como: Município, PCF e outros. 
 
Basicamente, o módulo de Acompanhamento é composto dos seguintes quadros: Programação 
Financeira, Execução Financeira do Ano e Execução Financeira Anual. 
 
O quadro de Programação Financeira é organizado por fonte, por órgão ou por secretaria e 
fornece informações sobre o planejamento nos anos de 2007 a 2014, como se pode visualizar na 
figura 3.3.1. 



 

 

Figura 3.3.1 – Tela de Programação Financeira 
 

 
O quadro de Execução Financeira do Ano também pode ser organizado por fonte, por órgão ou 
por secretaria e traz informações sobre a programação financeira do ano a que se referem, os 
limites financeiros deliberados pelo Cogerf e os valores solicitados, fixados, empenhados e 
pagos. Estas informações migram dos sistemas SIAP e S2GPR. A figura 3.3.2 ilustra esse quadro. 

Figura 3.3.3 – Tela de Execução Financeira do Ano 
 

 
Já a Execução Financeira Anual mostra todos os valores programados e empenhados nos anos de 
2007-2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e Acumulado 2011-2014. Da mesma como os quadro 
anteriores, esse pode ser organizado por fonte, por órgão ou por secretaria, como mostra a 
figura 3.3.4. 

Figura 3.3.4 – Tela de Execução Financeira Anual 
 
 

Assim como no módulo de Planejamento, a navegação no módulo de Acompanhamento 



 

 

também é bastante simples: o usuário seleciona o projeto desejado, por meio dos filtros já 
apresentados, e o sistema apresenta a tela constante na figura 3.3.5. 

Figura 3.3.5 – Tela do espelho da execução do projeto selecionado 
 
 

Como se pode observar, a tela do sistema mostra as seguintes informações: descrição, data da 
aprovação, pessoas ocupadas, estágio de execução atual, data do último acompanhamento e o 
texto do acompanhamento. Além disso, o usuário pode tanto obter o histórico dos 
acompanhamentos, quanto ocultar o acompanhamento. 
 
Observa-se que ao selecionar o projeto, o sistema mostra outros dois quadros que inicialmente 
aprecem ocultados, sendo necessário que se clique no símbolo (+), são eles: Programação Físico-
financeira e Execução Físico-financeira do Ano. 
 
Outro recurso importante é a consulta ao processo licitatório. Caso o órgão tenha cadastrado o 
número do SPU (Sistema de Protocolo Único) do processo encaminhado à PGE no projeto Mapp, 
aparecerá o botão Ver Licitações. Ao clicar nesse botão, o sistema mostrará o quadro de consulta 
das licitações com as seguintes informações: número do SPU, objeto da licitação e estágio atual, 
conforme apresentado na figura 3.3.6.  

 
 
 
 
 



 

 

Figura 3.3.6 – Tela de consulta do processo licitatório 
 
 

Para obter um resumo do processo licitatório correspondente ao SPU informado no projeto 
Mapp, o usuário deverá clicar em Detalhes, conforme ilustrado na figura 3.3.7.   

Figura 3.3.7 – Tela de Resumo do processo licitatório 
 
 



 

 

Para acessar o extrato do processo licitatório, basta clicar no botão Ver extrato do processo e o 
sistema WebMapp direcionará a consulta para o sistema de controle de licitações, da PGE, e 
abrirá o extrato do processo licitatório selecionado, conforme mostra a figura 3.3.8. 

Figura 3.3.8 – Extrato do processo licitatório 
 
 

O WebMapp permite também acesso aos contratos e convênios de despesa no Sistema de 
Acompanhamento de Contratos e Convênios – SACC. Caso o órgão tenha cadastrado contratos 
ou convênios no SACC e associado aos projetos finalísticos ligados ao projeto Mapp, aparecerá o 
botão Ver Contratos. 
 
Ao clicar no botão Ver Contratos, o sistema mostrará o quadro de consulta dos contratos com as 
seguintes informações: número do contrato, objeto do contrato, contratado, valor original, valor 
empenhado, data de inicio e data de termino, conforme mostra a figura 3.3.9.  



 

 

Figura 3.3.9 –  Tela do quadro de consultas dos contratos 
 
 

Para obter maiores informações sobre determinado contrato, o usuário deverá clicar em 
Detalhes e o sistema abrirá o Portal da Transparência, no qual estão disponíveis informações 
adicionais sobre o contrato pesquisado, conforme apresentado na tela constante da figura 
3.3.10.  

Figura 3.3.10 –  Detalhe do contrato selecionado 
 
 

Ao clicar no botão Ver Convênio/Contrato Financiamento, o o sistema mostrará o quadro de 
consulta  com as seguintes informações: SIC, Financiador, convenio e valor total. A figura 3.3.11 
ilustra a tela desse portal.  
 
 
 
 
 



 

 

 

Figura 3.3.11 –  Tela do quadro de consultas dos  Convênio/Contrato Financiamento 
 
 

Para facilitar a navegação no módulo, o sistema apresenta os seguintes botões: Editar Mapp, 
Selecionar Mapp Anterior e Selecionar Próximo Mapp. 
 
Tendo em vista que no módulo de Acompanhamento são visualizados os projetos aprovados, o 
botão Editar Mapp, ao ser clicado, dá acesso à tela de cadastramento do projeto, no módulo de 
Planejamento, onde podem ser feitas alterações nas informações relativas ao projeto ou mesmo 
inseridas novas informações. Contudo, este procedimento é feito exclusivamente pelo 
Governador ou por quem for autorizado. 
 
Já os botões Selecionar Mapp Anterior e Selecionar Próximo Mapp são usados para navegar na 
listagem sem voltar para a caixa de seleção. 
 
Resumindo, no módulo de Acompanhamento, acessam-se as informações sobre a execução 
financeira dos projetos inseridos no WebMapp. Esta é uma visão pontual da execução. Para se 
ter uma visão mais ampla do desempenho da secretaria, precisa-se cruzar informações de 
planejamento com o acompanhamento.  
 
 

3.3 Módulo de Monitoria 
 
O módulo de Monitoria deve ser utilizado para se avaliar como se encontra o desempenho físico 
e financeiro da secretaria, através da identificação dos obstáculos verificados no processo de 
execução dos projetos inseridos no WebMapp. Estas informações são importantes para a 
tomada de decisões em tempo hábil. 
 
Nele se pode fazer dois tipos de análise:  

• avaliar a execução financeira por ano ou acumulada da secretaria/entidade nos anos de 
2007 a 2014, ou de um projeto, bem como a execução de uma determinada fonte de 
recursos; e 



 

 

• conhecer o perfil de distribuição dos estágios de execução da secretaria/entidade e 
identificar quais grupos de projetos apresentam-se deficitários, como, por exemplo, 
aqueles licitados, mas sem execução. 

 
Assim como no módulo de Acompanhamento, o módulo de Monitoria é utilizado somente para 
consulta, inexistindo, portanto, rotinas de inserção de informações. 
 
O acesso a este módulo se dá através do ícone Monitoria encontrado na tela principal do 
WebMapp. A tela do módulo de Monitoramento Gerencial é visualizada na figura 3.4.1.  

Figura 3.4.1 – Tela  principal do módulo de Monitoria do WebMapp  



 

 

Assim que o usuário entra nesse módulo, o sistema mostra as informações relativas à execução 
consolidada do Estado, na qual consta a execução financeira do ano (2012) e a execução 
acumulada nos anos de 2011 a 2014, organizadas por fonte e por secretaria.  
 
Para selecionar o ano, basta clicar na caixa de seleção do ano e selecionar a opção desejada. Os 
botões por fonte e por secretaria abrem os quadros de execução financeira, onde constam os 
valores programados, solicitados, fixados, empenhados e pagos, assim como o limite concedido 
pelo Cogerf para as fontes do grupo Tesouro e o percentual de execução financeira, como 
apresentado nas figuras 3.4.2 e 3.4.3. 

Figura 3.4.2 – Tela da execução financeira de 2012, por fonte 
 
 



 

 

Figura 3.4.3 – Tela da execução financeira de 2012, por secretaria  
 
 

Os mesmos procedimentos para verificação da execução do ano podem ser adotados para a 
execução acumulada. 
 
Esse módulo também disponibiliza um gráfico tipo pizza onde se observa o perfil de distribuição 
dos estágios de execução dos projetos inseridos no Mapp. Abaixo desse gráfico, há um botão de 
detalhamento. Ao clicar neste botão, o sistema abre um quadro com os estágios de execução e 
as respectivas quantidades absolutas e relativas, como se pode observar na figura 3.4.4. 



 

 

Figura 3.4.4 – Quadro de detalhamento dos estágios de execução 
 

   
Pode-se também fazer a mesma pesquisa por secretaria ou por órgão. Primeiramente, o usuário 
deve selecionar a secretaria que se deseja obter informações clicando sobre a respectiva pasta à 
esquerda da tela. Ao se fazer isto, o sistema abre a tela mostrada na Figura 3.4.5. 

Figura 3.4.5 – Tela principal da consulta consolidada, por secretaria 
 



 

 

No exemplo acima, deve-se observar que a tela apresenta os gráficos do tipo pizza de execução 
financeira consolidada por ano e execução financeira acumulada. 
 
Aqui também se pode gerar as tabelas com a programação e execução financeira, organizadas 
por fonte ou por órgão, bastando, para tanto, clicar no botão correspondente à opção desejada. 
As Figuras 3.4.6 e 3.4.7 mostram os quadros de execuções financeiras organizadas, 
respectivamente, por fonte e por órgão.  

Figura 3.4.6 – Tela da execução financeira de 2012, por fonte 
 

Figura 3.4.7 – Tela da execução financeira de 2012, por órgão 
 



 

 

Para se prosseguir com a pesquisa, deve-se clicar no (+), ao lado da pasta da secretaria, e o 
sistema abrirá opção para selecionar projetos ou estágio de execução e as pastas 
correspondentes aos órgãos. Caso se deseje selecionar as opções anteriores (Projetos e Estágio 
de Execução) nos órgãos, basta clicar sobre o ícone (+) e abrir estas opções para os órgãos, 
conforme mostra a Figura 3.4.8. 

 
Figura 3.4.8 – Detalhe da seleção por projeto e por estágio de execução 

 
 

Ao ser selecionada a opção Projetos, o sistema abre um quadro onde estão listados os projetos 
com os respectivos estágios de execução, execução financeira do ano e execução financeira 
acumulada, conforme mostra a Figura 3.4.9. 

Figura 3.4.9 – Tela com a listagem de projetos 
 
 

A partir desse quadro, o usuário pode obter outras informações. Ao clicar sobre o estágio de 
execução do projeto, o sistema abrirá uma tabela com as informações fornecidas no último 
acompanhamento (data e observação), conforme ilustra a Figura 3.32. 



 

 

Figura 3.4.10 – Tela com o acompanhamento do projeto 
 
 

Para se fechar esta caixa, basta clicar novamente no estágio de execução.  
 
Se o usuário desejar obter os valores correspondentes aos gráficos de execução financeira do 
ano e execução financeira acumulada, deve clicar sobre os gráficos correspondentes e o sistema 
abrirá uma tabela com os valores programados, solicitados, fixados, empenhados e pagos, bem 
como os limites liberados pelo Cogerf, consolidados por ano ou acumulados. 
 
As Figuras 3.4.11 e 3.4.12 mostram, respectivamente, a execução financeira no ano e a execução 
financeira acumulada (2011 a 2014). 

Figura 3.4.11 – Tela com a execução financeira acumulada, por fonte 
 

 

Figura 3.4.12 – Tela com a execução financeira do ano, por fonte 



 

 

O fechamento das caixas se dá da mesma forma que no estágio de execução, ou seja, clicando 
novamente no campo selecionado. 
 
Por outro lado, a caixa de seleção Estágio de Execução fornece informações sobre o perfil de 
distribuição dos estágios de execução dos projetos, como mostrado na Figura 3.4.13. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.4.13 – Tela de estágios de execução dos projetos 
 
 

Como se pode observar, ao entrar nessa tela, o usuário visualizará um gráfico do tipo pizza com 
os percentuais dos diversos estágios de execução, tais como: Não iniciado, Paralisado, Licitado, 
Em Execução, Execução Físico/Financeira Concluída e outros. 
 
Logo abaixo do gráfico, vê-se uma tabela onde são listados os estágios de execução com as 
respectivas quantidades absoluta e percentual. 
 
Caso se queira saber que projetos estão associados a determinado estágio de execução, basta 
clicar no respectivo estágio, para que o sistema abra um quadro com a listagem dos projetos, 
conforme mostra a Figura 3.4.14. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Figura 3.4.14 – Tela de listagem de projetos por estágio de execução 

 
 

3.4 Módulo de Estágio de Execução 
 
O módulo de Estágio de Execução é utilizado para inserir informações sobre a execução física dos 
projetos. Este módulo é de suma importância, pois é a partir dele que o Governador obtém 
informações qualitativas sobre os projetos. 
 
O projeto deve ser acompanhado sempre que o mesmo sofrer alterações relevantes. A seguir 
estão listados os estágio de execução, conforme a IN 04/2008. 

• NÃO INICIADO: neste estágio, encontra-se o projeto aprovado que não tenha dado 
início a nenhuma execução física ou atividade de preparação para execução. Neste caso, 
como ainda não foi dado início à execução do projeto, deve-se escrever o(s) motivo(s) de 
o projeto ainda não ter iniciado e as providências previstas para viabilizar o início de sua 
execução.  
 
• EM ATIVIDADES PREPARATÓRIAS: neste estágio, o projeto encontra-se em preparação, 
ou seja, realizando atividades anteriores ao processo de licitação/contratação, tais como: 
preparação dos termos de referência, elaboração de editais de licitação, elaboração de 
projetos básicos, preparação de convênio, etc. Neste estágio, devem ser citadas essas 
atividades, anteriores ao processo de contratação, que estão em andamento, seu objeto 
com suas respectivas quantidades e beneficiários, conforme o caso; a data de início e de 
previsão de término da elaboração dos documentos iniciais do projeto; o setor em que se 
encontra o documento em elaboração, dentre outras informações importantes. 

 
• EM LICITAÇÃO: etapa compreendida entre o cadastramento do processo de licitação na 
PGE e a sua finalização. Deve-se informar o número e a modalidade da licitação e a data 
prevista para sua realização; o estágio em que se encontra o processo licitatório; se a 
licitação foi fracassada ou deserta.  
 
• LICITADO: o projeto com licitação homologada e ainda não contratado. Neste caso, 
deve-se informar o resultado da licitação, especificando a data da homologação, objeto e 
quantitativos; a(s) empresa(s) vencedora(s); as providências que estão em andamento 
para a contratação. 

 



 

 

• CONTRATADO/CONVENIADO: o projeto com contratos ou convênios de execução 
assinados e cuja execução ainda não tenha sido iniciada. Se informado esse estágio, o 
campo acompanhamento físico deve conter as seguintes informações: o(s) número(s) 
do(s) contrato(s)/convênio(s) e seus respectivos objetos; a data da assinatura; a data da 
publicação; o período de vigência; no caso de contratação direta, informar se ocorreu 
dispensa ou inexigibilidade de licitação; informar se há algum problema para dar início à 
execução. 

 
• EM EXECUÇÃO: caracteriza o projeto cujo objeto encontra-se com a execução física 
iniciada. Devem ser informados: a data de início da execução dos trabalhos, podendo, em 
alguns casos, corresponder à data da ordem de serviço ou de compra; o andamento da 
execução física do projeto. Pode-se também utilizar este campo para informar 
ocorrências positivas/negativas que estejam incidindo sobre o andamento do projeto e 
que impactem na execução física e: 

I. Em caso de obra: explicitar, de forma qualitativa, os percentuais de execução dos 
produtos e subprodutos indicados no quadro. Pode-se, em casos excepcionais, 
informar um resumo das medições realizadas, aditivos de prazo e de valor.  
II. Em caso de aquisição de equipamentos e contratação de serviços: informar, além 
do disposto no início do parágrafo, a previsão de entrega dos equipamentos e 
conclusão dos serviços; o tipo de equipamento/serviço e sua quantidade. 
III. Em caso de evento/capacitação: informar, além do disposto na primeira parte 
desse parágrafo, o local e o período de realização do mesmo. 
IV. Em caso de concessão de bolsas ou outros benefícios: informar, além do que foi 
dito anteriormente na parte principal do parágrafo, o perfil do público-alvo, a área de 
conhecimento que será beneficiada e a periodicidade das bolsas/benefícios. 
 

• PARALISADO: o projeto com execução física iniciada, mas que está temporariamente 
interrompida. No caso de projeto nesse estágio, deve-se informar a data da paralisação 
do projeto, o motivo da paralisação e as providências que estão sendo tomadas para 
retomar a execução. 
 
• CANCELADO: o projeto iniciado, mas cancelado definitivamente pelo órgão executor. 
Quando há projetos nesse estágio, deve-se preencher o campo acompanhamento físico 
com a data e o motivo do cancelamento. 

 
• EXECUÇÃO FÍSICA CONCLUÍDA: o projeto com execução física concluída, como por 
exemplo: obra finalizada, equipamento recebido ou evento realizado, etc., porém, neste 
caso, ainda apresenta pagamentos pendentes. Deve-se fornecer as seguintes informações 
quando o projeto se encontra nesse estágio: a data de conclusão da obra, serviço ou de 
recebimento do bem, bem como o motivo da existência de pendências financeiras. 

 
• EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA CONCLUÍDA: é assim considerado o projeto com 
execução física concluída e com a totalidade dos pagamentos efetuados, ou seja, quando 
todas as atividades do projeto forem executadas, chegando assim ao alcance do objeto 
do projeto, e todas as parcelas correspondentes forem pagas. Por último, nesse estágio 



 

 

são escritas: a data de conclusão do projeto; as quantidades e percentuais realizados dos 
produtos e subprodutos; bem como, se for possível, o número de beneficiários do 
projeto. 

 
Agora, com o entendimento do significado de cada estágio de execução, pode-se navegar no 
módulo de Estágio de Execução. 
 
Primeiramente, importa que se compreenda a utilidade deste módulo que serve, única e 
exclusivamente, para se inserir informações sobre o acompanhamento físico dos projetos. 
 
O acesso se dá ao ser selecionado o ícone Estágio de Execução na tela principal do WebMapp, 
conforme ilustra a figura 3.5.1. 

Figura 3.5.1 –  Tela de listagem geral dos projetos 
 
 

Na tela inicial de referido módulo, há três caixas de seleção: secretaria, órgão e programa.  
 
A busca do projeto que se deseja acompanhar pode ocorrer de dois modos: selecionando 
secretaria, o órgão e o programa ou, simplesmente, digitando uma palavra-chave no campo que 
fica logo abaixo das caixas, como mostra a figura 3.5.2. 

Figura 3.5.2 – Tela de listagem dos projetos após seleção 
 
 

Uma vez localizado o projeto, deve-se clicar sobre sua descrição, para se passar para a próxima 



 

 

tela, conforme mostra a Figura 3.5.3. 

Figura 3.5.3 – Histórico dos acompanhamentos do projeto selecionado 
 
 

Nessa tela, há a descrição do projeto e os estágios de execução pelos quais já passou, bem como 
as respectivas datas e observações. Na parte inferior da tela, encontra-se um botão denominado 
Incluir Estágio de Execução, utilizado para acessar a tela de inclusão do acompanhamento, 
conforme mostra a Figura 3.5.4. 

Figura 3.5.4 – Tela de inserção de acompanhamento 
 
 

Neste momento, o usuário seleciona o estágio de execução no qual o projeto se encontra, digita 
a data de referência do acompanhamento, informa o número de pessoas ocupadas (quando for 
o caso) e escreve, no campo Observação, informações relevantes e gerenciais acerca da 
execução física do projeto. Após esses procedimentos, salva o acompanhamento clicando no 
botão Gravar Estágio de Execução. 
 
Na parte inferior da tela, há um botão denominado Incluir Novo Processo, utilizado para acessar 
a tela de inclusão do N° SPU (Sistema de Protocolo Único), conforme mostra a Figura 3.5.5. Após 



 

 

inserir o número do processo, o usuário deverá clicar em Gravar SPU para salvar a informação. 

Figura 3.5.5 – Tela de Inclusão do número do SPU do processo licitatório 
 
 

3.5 Módulo de Consulta 
 
O módulo de Consulta é responsável pela produção de relatórios gerenciais acerca da 
programação e execução físico-financeira dos projetos. Esse módulo serve apenas para 
visualização dessas informações, inexistindo, portanto, formas de inserção de dados. 
 
Nesse módulo, pode-se acessar as seguintes consultas:  

• Consulta 1 - Programação e Execução Financeira Anual por projeto 
• Consulta 2 - Programação e Execução Financeira  por Projeto (Opção Fonte) 
• Consulta 3 - Programação e Execução Financeira por Projeto (Opção Produto e 
Município) 
• Consulta 4 - Programação e Execução Financeira por Município e Ano 
• Consulta 5 - Execução Financeira por Produto 
• Consulta 6 - Execução Física por Produto 
• Consulta 7 - Principais Empreendimentos 
• Consulta 8 - Painel de Monitoramento 

 
A figura 3.6.1 mostra a tela principal do módulo de Consulta 

Figura 3.6.1 – Tela principal do módulo de consulta 
 

 
A Consulta 1 fornece um relatório com os seguintes campos: órgão, descrição do projeto Mapp, 
data de conclusão, estágio de execução, valores programados, empenhados e pagos, 
programação e execução físico-financeira (F/F), número de pessoas ocupadas e percentual de 
execução. A figura 3.6.2 mostra o formato dessa consulta.   



 

 

Figura 3.6.2 – Tela da Consulta 1 - Programação e Execução Financeira Anual por projeto 
 
 

Essa consulta dispõe de vários filtros que facilitam a busca, sendo eles: secretaria, órgão, 
programa, Mapp, tipo de projeto (Mapp Investimento, Mapp Gestão, Manutenção e Custeio 
Finalístico), estágio, prioridade (estratégico de governo, estratégico setorial e complementar), 
ano, grupo de projeto (Copa, Obras, PAC e PCF) e data da conclusão. 
 
Ao se clicar em Ver/Alterar Fontes, o sistema abrirá uma janela onde será possível selecionar as 
fontes de recursos utilizadas nessa consulta. A figura 3.6.3 mostra a tela para seleção da fonte 
utilizada na consulta. 

Figura 3.6.3 – Tela de seleção da fonte de recursos 
 
 

Quando o usuário clicar na descrição do projeto, o sistema automaticamente mostrará a tela do 
módulo de planejamento. Para retornar à consulta basta clicar sobre Voltar p/ Consulta. 
 
Caso o usuário deseje ver os acompanhamentos físicos de um projeto, basta clicar sobre o 



 

 

estágio de execução e o sistema mostra um quadro com o histórico dos acompanhamentos 
realizados pela secretária para o projeto selecionado, conforme mostra a figura 3.6.4.  

 
Figura 3.6.4 – Tela do histórico dos acompanhamentos do projeto Mapp 

 
 

Por meio do ícone F/F, o sistema mostrará um quadro com a programação e execução físico-
financeira dos produtos e subprodutos por município, como demonstrado na figura 3.6.5. 

 
Figura 3.6.5 – Quadro da programação e execução físico-financeira do projeto Mapp 

 
 

A Consulta 2 fornece um relatório com os seguintes campos: órgão, descrição do projeto Mapp, 
estágio de execução, valores programados e empenhados para os anos 2007-2010, 2011, 2012, 
2013, 2014, bem como o percentual de execução total do projeto. A figura 3.6.6 mostra o 
formato dessa consulta.   



 

 

 
Figura 3.6.6 – Tela da Consulta 2 - Programação e Execução Financeira  por Projeto (Opção Fonte) 

 
 

Nessa consulta, o usuário pode visualizar o quadro F/F clicando no valor programado ou 
empenhado, após o que o sistema mostra uma tela semelhante à que constam na figura 3.6.5. 
 
Essa consulta disponibiliza os seguintes filtros para facilitar a busca: secretaria, órgão, programa, 
Mapp, tipo de projeto (Mapp Investimento, Mapp Gestão, Manutenção e Custeio Finalístico), 
prioridade (estratégico de governo, estratégico setorial e complementar) e grupo de projeto 
(Copa, Obras, PAC, PCF, dentre outros). 
 
A Consulta 3 apresenta o mesmo formato da consulta 2, diferindo apenas nos filtros de seleção.  
Ao passo que a consulta 2 oferece o filtro de fontes de recursos, a consulta 3, permite a seleção 
dos produtos e municípios. A figura 3.6.7 ilustra essa consulta. 

 
Figura 3.6.7 – Tela da Consulta 3 - Programação e Execução Financeira por Projeto (Opção Produto e Município) 



 

 

A Consulta 4 fornece um relatório com os seguintes campos: região, município e valores 
programados e empenhados para os anos 2007-2010, 2011, 2012, 2013, 2014, bem como 
execução acumulado de 2011-2014, como se pode verificar na figura 3.6.8.  

Figura 3.6.8 – Tela da Consulta 4 - Programação e Execução Financeira por Município e Ano 
 
 
Essa consulta possui diversos filtros que facilitam a busca, quais sejam: secretaria, órgão, 
programa, Mapp, tipo de projeto (Mapp Investimento, Mapp Gestão, Manutenção e Custeio 
Finalístico), município, produto, grupo de projeto (Copa, Obras, PAC, PCF entre outros)   e data 
da conclusão. 
 
As consultas 5 e 6 fornecem informações referentes às execuções financeiras e físicas dos 
produtos, respectivamente.  
 
A consulta 5 fornece um relatório com os seguintes campos: órgão, produto, valores 
programados e empenhados para os anos 2007-2010, 2011 e 2012, bem como o percentual de 
execução financeira do ano de 2012, conforme ilustra a figura 3.6.9.   

Figura 3.6.9 – Tela da Consulta 5 – Execução Financeira por Produto 
 
 

Essa consulta dispõe dos mesmos filtros vistos na consulta 4. 
 
Já a Consulta 6 fornece um relatório com os seguintes campos: órgão, produto, unidade, 



 

 

quantidades previstas e realizadas para os anos 2007- 2010, 2011 e 2011-2014, conforme ilustra 
a figura 3.6.10.   

Figura 3.6.10 – Tela da Consulta 6 – Execução Física por Produto 
 

 
Essa consulta também dispõe dos mesmos filtros vistos na consulta 4. 
 
A Consulta 7 fornece um relatório com os seguintes campos: secretaria, empreendimento, data 
de conclusão, estágio de execução, valores programado, empenhado e pago, percentual de 
execução financeira, programação e execução físico-financeiro (F/F), farol, fotos, relatórios e 
câmeras.  
 
Nesta consulta, tem-se acesso aos Principais Empreendimentos das secretarias. O 
empreendimento consiste na consolidação de projetos Mapp que convergem para um mesmo 
objeto. Como exemplo, cita-se o projeto Mapp virtual de Acquario do Ceará, composto por 
vários projetos Mapp, tais como: 67 - Elaboração do Projeto Acquario Ceará; 71 - Desapropriação 
de 2 Imóveis para Construção do Projeto Acquario Ceará.; 76 - Aquisição de imóvel para 
construção do Projeto ACQUARIO CEARÁ (TRE/PMF).; 79 - Execução da 1a. Etapa do Acquario 
Ceará; 146 - 2ª Etapa do Acquário Ceará; 160 - Pagamento de taxa e depósito judicial para obra 
de construção do Acquário Ceará; e 165 - Aquário Ceará - Estacas prancha para fundação do 
prédio principal.  A figura 3.6.11 ilustra a tela da consulta 7. 



 

 

Figura 3.6.11 – Tela da consulta 7 – Principais Empreendimentos 
 

 
Essa consulta mostra o somatório dos valores programados, empenhados e pagos de todos os 
projetos associados ao empreendimento selecionado, bem como permite a visualização da 
programação e execução físico-financeira de forma consolidada.  
 
Ao clicar na descrição do empreendimento, o usuário poderá ver todos os projetos associados, 
com os respectivos valores, com a opção de filtrar os anos de execução. Além disso, nessa tela, o 
sistema disponibiliza a visualização por fonte de recursos, como mostra a figura 3.6.12. 

 
Figura 3.6.12 – Tela da Consulta 7 - Acompanhamento Financeiro 

 
 
Ao clicar no link Detalhar, disponível na coluna de estágio de execução, o sistema mostra a 
relação dos projetos associados, os estágios de execução, as previsões de conclusão e faróis, 
conforme pode ser visto na figura 3.6.13. 



 

 

 
Figura 3.6.13 – Tela de Acompanhamento dos Mapps do Empreendimento 

 
 
O usuário poderá ter acesso ao histórico das informações de acompanhamento do projeto Mapp 
clicando sobre a descrição do projeto ou respectivo estágio. A figura 3.6.14 ilustra a tela 
disponibilizada pelo sistema. 

 
Figura 3.6.14 – Tela de histórico de acompanhamentos de projetos que compõem o empreendimento 

 
 

Além disso, ao clicar sobre o farol do projeto, o usuário verá a Matriz de Acompanhamento de 
Problemas e Ameaças (MAPA) correspondente. O mesmo procedimento pode ser feito para ver a 
MAPA do empreendimento, como visto na figura 3.6.15. 



 

 

Figura 3.6.15 – Tela da MAPA do empreendimento 
 
 
E para ter acesso às fotos, câmeras e relatórios, o usuário deverá clicar sobre os respectivos 
ícones. 
 
Pela Consulta 8 tem-se acesso ao Painel de Monitoramento. Essa consulta possui, além dos 
campos disponibilizados na consulta 1 (órgão, descrição do projeto Mapp, data de conclusão, 
estágio de execução, valores programados e empenhados, F/F, ocupações e percentual de 
execução financeira), a coluna indicativa da sinalização dos projetos Mapp, como ilustra a figura 
3.6.16.   

Figura 3.6.16 – Tela da Consulta 8 – Painel de Monitoramento 
 
 



 

 

Cada farol indica uma situação de execução do projeto. A sinalização verde indica que o projeto 
encontra-se com desempenho favorável em relação ao planejamento ou que possui problemas 
ou ameaças que são facilmente sanáveis pela gerência. O farol amarelo indica que o projeto 
encontra-se com problemas ou com possíveis situações de risco que, portanto, necessita de uma 
ajuda. E o farol vermelho indica que o projeto encontra-se fortemente comprometido em 
relação aos resultados ou aos prazos.  
 
Para se obter maiores informações sobre o processo de monitoramento, recomenda-se a leitura 
do MAPP – Monitoramento de Projetos Prioritários do Governo do Estado e o Manual do SIAP. 
 
Para conhecer o significado de cada farol basta posicionar o cursor sobre a Legenda dos faróis e 
o sistema disponibiliza estas informações, conforme mostra a figura 3.6.17. 

 
Figura 3.6.17 – Legenda dos faróis 

 
 

Ao clicar no farol de sinalização, o sistema mostra a MAPA do projeto selecionado. Essa matriz é 
preenchida nas reuniões de monitoramento, pelos técnicos da Seplag, juntamente com o 
Escritório de Monitoramento de Projetos da secretaria. Nessa matriz, estão os problemas e/ou 
ameaças ao projeto, bem como as providências que estão sendo tomadas para resolvê-los. 
 
A figura 3.6.18 mostra uma Matriz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças. 

 
Figura 3.6.18 – Tela da Matriz de Acompanhamento de Problemas e Ameaças 



 

 

3.6 Módulo de GPR 
 
O atual governo adotou a Gestão Pública por Resultados – GPR como modelo para definir a sua 
atuação no tocante ao atendimento das demandas da sociedade e ao desenvolvimento 
econômico e sustentável.  
 
A GPR é um modelo em que o setor público passa a atuar para alcançar resultados, adotando 
postura empreendedora, voltada para o cidadão como cliente. A atuação governamental é 
caracterizada pela busca de padrões de eficiência, eficácia e efetividade, buscando reduzir custos 
para a sociedade e comprometer o Estado com os cidadãos (Ipece, A Prática da Gestão Pública 
por Resultados, 2006). 
 
O instrumento principal dessa metodologia é a Matriz da GPR. A matriz de GPR relaciona os 
resultados de governo e setoriais e os respectivos indicadores com os programas e produtos da 
ação governamental.  
 
Pode-se dizer, em síntese, que esse modelo é um importante instrumento de planejamento e 
monitoramento, que busca a melhoria dos resultados estratégicos da administração pública, 
tendo como elementos norteadores os indicadores de resultados, a partir dos quais o governo 
pode ser avaliado quanto ao seu desempenho nos âmbitos econômico, social e de gestão, 
resultantes dos esforços de investimento e gestão realizados pelo governo. 
 
Para acessar o módulo GPR, o usuário deverá clicar no ícone GPR e o sistema abrirá a tela 
principal desse módulo, ilustrada pela figura 3.7.1.  

 
Figura 3.7.1 – Tela principal do módulo de GPR do  WebMapp 

 
 
Como se pode observar, nessa tela, visualizam-se cinco links, a saber: 

• Gestão por Resultado  
• Matriz de GPR - 2011  
• Indicadores Estratrégicos de Governo  
• Relatórios Anuais de Desempenho Setorial  
• Relatório de Produto/Resultado  

 



 

 

Além desses links de acesso, há ainda dois botões: Cadastro e Painel de controle. 
 
O link Gestão por Resultado  acessa uma tela onde podemos ler os  conceitos/histórico da GPR 
na Administração Pública, como demonstra a figura 3.7.2. 

Figura 3.7.2 – Tela dos conceitos e historico da GPR  
 
 
O link Matriz de GPR – 2011 acessa uma tela de seleção da secretaria, conforme mostra a figura 
3.7.3. Nessa tela, seleciona-se a secretaria e o sistema disponibiliza a matriz de GPR atualizada 
da secretaria solicitada.  
 
Para visualizar a matriz desejada, deve-se clicar em Visualizar Anexo e o sistema abrirá uma tela  
igual a que consta na figura 3.7.4. 
 
 



 

 

Figura 3.7.3 – Tela do módulo de GPR – Matriz de GPR 
 
 

Figura 3.7.4 – Matriz de GPR 
 
 

O link Indicadores Estratégicos de Governo dá acesso a uma tela que relaciona os principais 
indicadores de resultados estratégicos de governo, as posições nos anos 2006 a 2011 e a 
sinalização dos mesmos.  
 
Neste link, o usuário pode selecionar indicadores efetuando os seguintes filtros: Eixo e 
Resultado. A figura 3.7.5 mostra o formato desse relatório.  



 

 

Figura 3.7.5 – Relatório e síntese dos resultados estratégicos de governo 
 
 
A partir dessa tela é possível gerar um relatório com todas as informações que estão 
selecionadas na tela utilizando o botão Gerar relatório, no final da página. 
 
O link Relatórios Anuais de Desempenho Setorial disponibiliza a análise dos indicadores de 
resultados setoriais das secretarias constantes do modelo de GPR. A figura 3.7.6 apresenta a tela 
onde são efetuados os filtros necessários para se gerar o RDS – Relatório de Desempenho 
Setorial.  

Figura 3.7.6 – Tela de módulo GPR – Relatórios Anuais de Desempenho Setorial 
 
 

Ao ser selecionada a secretaria e o ano, o usuário deverá clicar em Localizar Anexo e, em 
seguida, Visulizar Anexo, para gerar o relatório demonstrado na figura 3.7.7. 



 

 

 
Figura 3.7.7 – Relatório de Desempenho Setorial 

 
 
O link Relatório de Produto/Resultado disponibiliza relatórios que são uma “forma de avaliação 
“soft” que consiste em uma análise crítica do desenho do Marco Lógico do programa e de uma 
análise preliminar de cruzamento dos produtos gerados com os resultados que se pretende 
alcançar” (Ipece, Relatórios Produto-Resultado, 2011). 
 



 

 

Para ter acesso a esses relatórios, o usuário deve selecionar o ano de elaboração e clicar na 
descrição do relatório ou no ícone , como demonstrado na figura 3.7.8. 

Figura 3.7.8 – Relatório de Desempenho Setorial 
 
 
O botão Cadastro acessa as rotinas de cadastramento dos indicadores e os respectivos 
acompanhamentos anuais. Atualmente, o acesso a essa área é permitido apenas à equipe 
responsável pela coordenação da gestão por resultados, na Seplag. 
 
O botão Painel de Controle acessa as rotinas de consulta das informações acerca da evolução 
dos indicadores de resultados setoriais. Nesse botão, o sistema disponibiliza a tela mostrada na 
figura 3.7.9. Na parte superior dessa tela, há uma caixa de seleção por secretaria que permite 
conhecer os indicadores de resultados setoriais da secretaria selecionada. Ao ser feita a seleção 
da secretaria, o sistema mostra um quadro com os seguintes campos: descrição dos indicadores, 
unidade, valores realizados de 2006 a 2010, valores programados e realizados de 2011 e valores 
programados de 2012 a 2014 e a sinalização. 

Figura 3.7.9 – Tela principal do Painel de Controle dos Indicadores 
 
 

Para se visualizar o gráfico com os valores programados no período de 2001 a 2014 e os 
realizados no período de 2001 a 2014, com os respectivos comentários, deve-se clicar na 
descrição do indicador. O sistema disponibilizará a tela mostrada na figura 3.7.10. 



 

 

Figura 3.7.10 – Gráfico de desempenho anual do indicador de resultado 
 
 

Como dito anteriormente, o gráfico mostrado na figura 3.7.10, apresenta informações sobre os 
valores programados e realizados do indicador de resultado selecionado. Nesse gráfico, vê-se 
também as faixas de valores definidas como desejável, aceitável e abaixo do aceitável, 
estabelecidas a partir de tolerâncias acordadas entre o governador e os secretários das pastas. 
 
O usuário também pode visualizar comentários efetuados acerca do indicador selecionado, 
clicando no botão Ver comentário, como se pode constatar na figura 3.7.11. 

Figura 3.7.11 – Comentários sobre o indicador selecionado 
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